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LOGOS

Editorial

As narrativas literárias permitem identificar os vínculos sociais carac-
terísticos de cada época. Ao mesmo tempo, as prosas e os versos sem-
pre possibilitaram a transgressão de regras, representando alentada 
nascente de inspiração. Nesse contexto, a relação identidade/literatura 
é uma via de mão-dupla, em que a sociedade e a narrativa poética se 
confundem como fontes criadoras. Este número da Logos traz artigos 
sobre esta temática, reunindo abordagens antropológicas, semioló-
gicas e históricas, entre outras. Os autores, na sua maioria, lançaram 
um olhar sobre as teorias literárias contemporâneas, apresentando, 
com isso, um material precioso para os estudiosos de comunicação 
e de literatura. 

Com esta edição, o Conselho Editorial da Revista Logos mantém sua 
proposta interdisciplinar de mapear as pesquisas das diversas áreas 
que permeiam a comunicação social. Desta vez, a literatura é o campo 
de discussão, tendo como viés de análise as diversas manifestações de 
identidade cultural e social. Este número da Logos contribui, portanto, 
para a reflexão do nosso mundo globalizado e midiático, no qual  fic-
ção e realidade se emaranham cada vez mais, levando o estatuto da 
verdade a se fragmentar num universo de signos, símbolos e imagens. 
Aos leitores, fica formulado o convite para se deliciarem nas páginas 
seguintes com direito a vôos a campos mais distantes e diferentes. 

Ricardo Ferreira Freitas


